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Resumo

Tendo em vista o interesse crescente dos executivos, consultores e pesquisadores sobre a influencia da Cultura sobre o desempenho de nações e empresas e o interesse de diversos alunos na condução de trabalhos com esta ênfase, criou-se esta série de textos de cunho didático.

Fundamentos de Cultura e Estruura da Personalidade 

A noção de Cultura permeia vários ramos do conhecimento: antropologoia, sociologia, gestão e mais recentemente ramos de engenharia de produção como gestão do produto, gestão do processo, gestão da marca e gestão do mercado. Este conceito e suas variáveis têm demonstrado ser de grande utilidade para entender as diferenças de percepção, de comportamento e de padrões de decisão entre etnias, nações, povos, grupos humanos e organizações.

A evolução no Universo se dá por meio de fases (Chardin e Darwin)que vão se superpondo: a primeira ´a de complexificação ( aumento continuo da complexidade das estruturas, dos componentes  das relações e transações entre eles); a segunda é a de  cefalização (aumento da capacidade de processamento de informações por meios biológicos),  a terceira é a de socialização (aumento da capacidade de ação conjunta e cooperativa) e a última é a de conscientização (aumento da capacidade de auto-percepção e de raciocínio inteligente, lógico e metódico). O surgimento da Cultura só ocorre quando os dois últimos níveis foram alcançados e mesmo assim após longa maturação.
A importância do fator cultural advém da necessidade de se superar os métodos de sobrevivência meramente biológicos, genéticos ou instintivos. Só os homens atingiram tal estágio neste planeta e com isto conseguiram, por meio da Cultura, .adaptar-se ao seu meio e sobretudo adaptar o meio a suas necessidades.
Os tres níveis observados até agora  de atuação humana de sobrevivência são ilustrados abaixo.
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Níveis de atuação humana em proporção à  sua contribuição a tomada de decisão
Desta forma o processamento cerebral para tomada de decisão se realiza maciçamente no nível biológico em situações elementares, onde o socorro do grupo é necessário no nível cultural e por fim individualmente, sempre que há necessidade de mudanças, ou inovações ou invenções.

Assim do mesmo modo que no índivíduo há um nível inconsciente (segundo Berne um programa continuado desenvolvido na primeira infãncia sob influência PARENTAL que dirige o comprtamento do indivíduo nos aspectos mais importantes da vida) governado pelo argumento ou script para dar respostas essenciais às questões: 

· Quem sou eu?
· Que faço neste mundo?

· Quem são os que nos rodeiam?.

Assim também como há um nível consciente governado pela racionalidade e pela libertação obtida pela aplicação da lógica e pelo método científico, que é definido como plano estratégico de vida.

Há também no ãmbito social um papel decisivo desempenhado pela Cultura no condicionamento da conduta, até mesmo em  funções humanas fisiológicas tais como a fome, o sono, o sexo, as formas  de expressão corporal e de movimentos, etc... fazendo com que a maior parte da vida humana mesmo nas sociedasdes mais simples seja predominantemente artificial e distanciada da natureza.
Estes tres níveis  Cultural, Racional e Biológico são produto da estrutura da personalidade que segundo Berne está tripartida nos Estados do  Eu Pai (P), Adulto (A) e Criança (C). Na figura abaixo representam-se os Estados do Eu de duas pessoas em que as possíveis transações entre eles são indicadas por setas.
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 Estados do Eu de dois indivíduos e as possíveis transações entre eles

Esta teoria se assenta sobre a hipótese de que a ESTRUTURA DA PERSONALIDADE é constituída de tres órgãos psíquicos: Extero-psiquê (Pai), Neo-psiquê (Adulto), Arqueopsiquê ( Criança). Estes Estados  do EU são um sistema de sentimentos pensamentos fenomoenológicament e operacionalmente oriundos destes órgãos e deterrminam uma série de padrões de comportamento reais, objetivamente observáveis .e diagnosticáveis de maneira condutual, histórica, fenomenológica e social.



Eric Berne (May 10, 1910 – July 15, 1970)

Na tabela abaixo resume-se como cada Estado do eu assimila e transmite  mensagens

	Estado do EU
	Assimila de e transmite a 
	Através de 

	P
	Cultura, tradição, moral, valores, preconceitos...

O que se deve fazer
	Ordens

Críticas

Proteção

Educação

	A
	CIÊNCIA, TÉCNICA, Lógica, Ética Atualizada

O que convém fazer
	Raciocínio

Observação

Experimentação

Informações

Comunicação Científica

	C
	A Biologia,o pensamento mágico. As mensagens mais importantes para o script.

O que  se quer fazer
	Emoções

Mensagens verbais e não verbais

Artes

Modelos de comportamento


A estrutura da Personalidade é influenciada  por vários elementos culturais oriundos de várias fontes como se pode ver na figura abaixo.
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Fontes de Influência da personalidade
E da mesma forma que na Teoria de Kohlberg de evolução da Moral em estágios. Segundo este autor, há três estágios de moralidade. O primeiro é nível pré-convencional e se caracteriza por um primeiro estágio em que a é moralidade heterônoma, onde "as regras morais derivam da autoridade, são aceitas de forma incondicional e se obedece a fim de evitar castigo ou para merecer recompensa" Neste estágio a justiça  se faz em função de diferenças de poder e status. Há neste nível um segundo estágio de moralidade de intercâmbio, que possibilita ao indivíduo  a percepção de que outras pessoas também tem seus próprios interesses, porém a moral ainda permanece individualista. (Ver figura abaixo linhas 1 e 2 )

O segundo nívelé o convencional, em que se  valoriza o reconhecimento do outro e possui dois estágios: 
o normativo interpessoal em que as regras são seguidas para as regras para assim garantir um bom desempenho de imagem;

e o do sistema social em que há o recoenhecimento de um conjunto consistente de códigos e procedimentos que se aplicam imparcialmente a todos. (Ver figura abaixo linhas 3 e 4 )
O terceiro é o pós-convencional, o mais alto da moralidade, em que se percebe que os conflitos entre as regras e o sistema, devem ser racionalmente analisados e resolvidos e está dividido entre o estágio dos direitos humanos e o dos princípios éticos universais. Neste nível, os comportamentos morais passam a ser regulados por princípios. (Ver figura abaixo linhas 5 e 6 )
Segundo os estudos de Kohlberg, pouquíssimas pessoas atingem o último nível da construção moral, primeiramente porque as pessoas não nascem morais, seu comportamento moral evolui a partir de etapas e de oportunidades. Secundariamente nem sempre as instituições familiares e educacionais estão moralmente maduras para promover o desenvolvimento moral.
	Estágio
	Visão Pessoal
	Perspectiva Social

	6
	Falibilidade e Fragilidade Humanas impactam e são impactadas pela comunicação
	Respeito e confiança mútua como princípio Universal

	5
	Acordos Permitem o aumento do Bem Estar das partes 
	Princípio e Perspectiva Contratual

	4
	Sistemas Normativos Abstratos Trazem Justiça
	Perspectiva de Sistemas Sociais

	3
	Há Boas e Más intenções
	Perspectiva de Relações Sociais

	2
	Há objetivos e preferências pessoais bem como conformidade e desvios das normas
	Egoísmo instrumental

	1
	Só há o self e as próprias normas 
	Egoísmo Cego


Contraste entre as visões social e pessoal 
.

Analogament se pode imaginar que as culturas também evoluem incorporando cada vez mais elementos de outras culturas, criando um substrato universal comum que tende a promover também a maturidade moral pela promoção de princípios éticos universais. 
Igualmente presume-se que o desenvolvimento econômico equilibrado segue este padrão de amadurecimento de forma concomitante com a Cultura.
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